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Os insultos an re¡

A proposito d'um artigo po-

litico publicado pelojerna1 a ¡Ter--

de» vas uma grande azafama na

irancprensa progressisla e regene-

r ora para liquidar a historia

dos insultos á familia real. E o

que mais se extranha é ter sido

o «Diario Popular» que levantou

semelhante questao. Ito mostra

que o sr. Mariano de Carvalho

arde em zelos pelo sr. D. Luiz o

por sua familia, a ponto de nem

sequer cousentir a su posição de

terem sido pagas pe o thesouro

publico as des ezas com a ultima

viajata. real. Leme os homens mu-

dam mudando de posição e de for-

tuna? Quem havia de dizer em

tempo, que o sr. Marianne de

Carvalho, o euergico pam hele-

tario, que accusava o rei e ca-

pa de ladrões e de querer vender

o paiz escrevendo cartas a Na-

poleão 3.°, que accusava a rai-

nha de ter empenhado as joias

da nação para solver as suas di-

vidas, que chamava camarilha ao

paço, onde, com Saraiva de Car-

valho, queria por escriptos, viria

hoje de lança em riste saltar pa-

ra a arena da imprensa prestes

a servir de paladino aos mesmos

que insultou? E' que então o sr.

Marianne era pobre. não tinha

ainda capitaes para pagar o que

devia, era um simples jornalista

vivendo do exiguo ganho do (Dia-

rio Popular» e do ordenado da

sua cadeira de professor: agora

é rico, é um dos grandes capita-

listas do seu tempo, tendo á sua

volta,:dependente de si, uma roda

de argentarios que esperam pro-

tecção, é; ex-ministro com força

absoluta no ministerio. vae ao

paço, onde é tolerado por ser te-

mido. E contudo foi combatendo

o rei e a familia real que este

politico se elevou, se tornou sa-

  

ll PRINCE“ BOLlliil

...__._

No paiz da Grecia, sobre um

manto de verdura, estrellado do

flores variegadas, no respirar

d'uma atmosphera limpida e oxi-

genada, sobre um céu azul, com

noutes de poesia e amor, 1a quan-

do o espirito das gentes. mara-

vilhado com o espetaculo d'uma

natureza virgem, creava deuses

e divinisava heroes, vivia alegre-

mente como o sorrir da primave-

ra e o desabrochar das dores,

Bolina, a grega mais gentil d'a-

quellas eras.

Como deusa era adorada, co-

mo mulher era formosissima, co-

mo princeza tinha um reino; que

seus paes, os princepes d'Eubea

lhe haviam de logar.

Se n'aquelles tempos Apelles

já piutasse Venus e Baxitelles a

eseulturasse,_dizer-se-ia que aquel-

 

liente no seu partido e querido

do povo; devido á una de Ma-

rianne de Carval o o partido

progressista tomou em 1878 e

1879 a feição democratica, ue

nem teve antes nem depois- e-

mocratica pelas ideas expendidas.

democratica pelo estado de fortu-

na dos chefes, nascidos todos do

povo e no meio do povo vivendo.

Ninguem agora faz caso, no par-

tido progressista, das ideas demo-

craticas, alijados para fóra como

cousa perfeitamente inutil; e os

homensque apresentavam perante

o publico. como suprema honra

e como titulo para adquirir sim-

pathias, a sua extrema pobre-

za a ponto de se sustentar pelo

seu braço e intelligencia, vivem

hoje como princepes, sumptuosa-

mente, em verdadeiros palacios.

Os pobretões, depois de sa-

hirem do ministerio, deram ou-

vidos ao amor proprio e oil-os a

mostrar totalmente fortunas que

nao podiam ter ganho licitamen-

te.

Todo o partido progressista

sustentou em 1879 a guerra de

insultos contra o rei, e ain ia em

1881 depois da queda da situa-

ção os insultos e as ameaças se

-repetiram. Em Lisboa o «Pro-

gressm e o «Diario Popular-,

no Porto o «Dez de Março», em

Coimbra o «Tribune Popular)

arvoraram a bandeira da revel-

ta, contando os casos do subsidio

á bailarina de S. Carlos, dos

centos de contos para cavalhari-

ças obtidos em passagens de fun-

dos do ministerio da fazenda para

o ministerio da guerra. Ja o par-

tido seguindo pelo seu roteiro

fora, indispondo 0 povo com a co-

rôa a ponto de se desenvolver

entre nós o partido republicano,

que a nas vivia nos livros do

snr. atino Coelho e ,em alguns

centos de añ'eiçoados do sur. Ro-

drigues de Freitas, candidato pelo

Porto. Chamado ao poder e con-

servando-se ahi por espaço de

mais de tres anuos tornou-se o

la mulher divina era a reprodu-

cção natural das grandes ideali-

sações da arte concentrada no

genio dos dois vultos gregos.

Era bella com a belleza ide-

al das cousas puras, com o ren-

dilhado da arte, ou da phantasia

do genio. .

Lysippo só tinha de vir pa-

ra escultar o grande vulto de

Alexandre, e Parrhssio o Zeu-

xis nasceram com os dias aureus

de Sparto e Athenas; e, se um e

um e outro pintou com tanta per-

feição, que Zeuxis, vencido do

contemplar a cortina de Parrha-

sio exclamou=Zeuxis enganou

os passaro:: com os caxos do seu

quadro; mas Parrhasio enganou,

com a cortina, o proprio Zeuxis,

todavia nunca poderam repro-

duzir fielmente n'um quadro o

vulto gentil, etherio e vaporoso

da princesa de Eubea.

Se ella era diiina, e as cou-

sas dívinas escapam a concepção

terrena, acostumada a reprodu-

zir a realidade ambiente.

v Publicações no corpo do jornal a 60 rs

_ a linha.

* Annuncios e communicados 50 rs. a

linha.

maior bajulador do rei, impellin-

do-o para as passeiatas á. custa

do thesouro, para assim melhore

prender e para ter fundamentos

de o acessar quando oministerio

for demittido; entretanto finge-se

melindrado porque um jornal,

que é regenerador, mostrou como

o ministerio vae explorando, oo-

mendo o dinheiro do povo, mos-

trando gartar tudo com a casa

real. Se a opposição accusar o

ministerio e os ministros, de ex-

banjarem loucamente o producto

dos pesados impostos que se vão co-

lhendo, a ponto de constantemen-

'te termos de recorrer aos impos-

tos e aos emprestimos, e mostrar

ao povo como os ministros em

pouco tempo adquirem fortunas

eollossaes, os progressistas pode-

rão hoje callar-se para que o rei

lhes fique grato, mas logo que

saiam do ministerio, virão dizer

para as praças publicas e para

os seus jornaes que as grandes

despezas que não são visíveis nc

orçamento, foram feitas com a

familia real porque esta é dema-

siado exigente.

E estes paladiuos, que tio

bem conhecidos são, sahem á. es-

tacada pela casa real somente

por umas apreciações que um

jornal redigido por um regenera-

dor fez dos actos de administra-

ção de ministerio!

Bem mal fez, em nossa opi-

niao, o partido regenerador re-

geitando a connivencia das opi-

niões expostas e defendidas pela

«Tarde». Pois não diziaaquelle

jornal a Verdade quando stygma-

tisava as demasiadas despezas do

rei e da sua gente, pondo-as em

confronto com a demasiada bene-

volencia da corôa para os actos

fraudolentos e criminosos do mi-

nisterio? Pode, por ventura, a

corôa abusar constantemente da

sua immnnidade embora a nação

seja gravemente prejudicada ?

Nilo por certo. O principio assen-

te desde muito e que os partidos

monarchicos devem sempre ter

 

Alem de que Parrhasio pin-

tou maguificas cortinas e Zeuxis

lindos caxos mas nenhum ehe-

gou a pintar as Venus d'Apelles

e Praxitelles.

Estes sim gostavam do se-

xo belle c tributavam-lhe toda a

força do seu talento creando as

suas Venus, idialisaudo-as como

eu hoje idealiso a minha Bolina,

existente na edade de suprema

deidiiicaçâío e vivendo entre as

flores paradisiacas da poetica

ilha d'Eubea, hoje Negro ponto.

A Grecia, como a. Palestina

teve o seu Eden e o seu Inferno

e ambas tiveram o seu Diluvio.

O que diifere sãos os nomes, por-

que a idêa lá. está., tão clara na

Biblia grega, como na Biblia

hebraica.

Não se extranha, portanto,

ue eu chame as dores d'Eubeca,

dores paridisiacas, e apellido po-

etica ilha d'Eubea, como poderia

dizer a poetica Grecia, pois que

tanto no dia d'hontem, como no

dia d'amanhã, a patria de De-

em vista é este-salas populi

supremo [em esta.

Se a «Tarde» encontra o rei

sempre doente para por cobroás

-.lraüwúzs do ministerio e seus in-

timas. se o partido regenerador

esta. convencido, como não pode

deixar de estar, de que as via-

jatas e cs foguetorios, com que

os progressistas embalaram a fa-

milia real, actuaram por tal for-

ma no espirito do sr. D. Luiz

que o não deixam ver claro as

poucas-vergonhas dos seus minis

tros. porque é que não expõe es-

sas doutrinas e não appoia o jor-

nal que as defende?

Ao povo deve-se faller a ver-

dade pura e sã d'um modo frau-

co e leal; ao rei devia egualmeu-

te agravar a franqueza e lealda-

de de um partido. Por isso as

verdades assim expostas teriam

força bastante para fazer o rei

reparar no mau caminho que vae

trilhando, aguilhoado ou pelo me-

do das mas linguas dos correli-

gionarios dos seus actuaes minis-

tros ou por desejo de pagar as

¡uunilicencias do ministerio, mu-

niñceucias á. custa do povo.

E nem se diga que o partido

regenumdor não tem no seu pro-

gramna cousa que permitta os

insultos ao sr. D. Luiz. Insultos

por certo não convem a um par-

tido, e'lles recahmn sobre quem

os profere. Mas as asserções da

«Tarde» não são insultos, são

verdades: não respeitam á, vida

particular d'el-rei, respeitam á.

sua vida publica que ó tão dis-

cutivel como a de qualquer em-

pregado publico.

Deixe-se o partido regenera-

dor d'esse contemplação statica

erante a realeza. Ella é mais

acilmente accessivel aos que a

insultam do que ads quela bajulam.

Temo os primeiros e por isso cur-

va se deante d'olles com ou sem

vontade: dos segundos ri-se. Em

frente da corôa, ao partido rege-

nerador convem uma attitude res-

peitosa, é certo, mas varonil:

 

mosthenes e da infeliz, mas de

cantada Helena, foi, é e ha-de

ser o paiz da poesia

Em cada logar a paisagem

nol-a inspira, em cada momento

a lembrança do que foi, nel-a

recorda!

Quandoo viajante, que ó ins-

truído, caminha calmo e sacegado

revolvendo, na mente, as magni-

ficas construcções do espirito e

os supremos trabalhos das forças

vivas da materia, sim quando

elle caminha através d'aquelle

paiz, com os olhos fixos nos dn-

minios da idealisaçâo artística,

ou na prespeeliva da natureza

ambiente, descobre tanta doçura

e suavidade nas odos anacreon-

ticas, elogia bella de Pindaro e

Sapho, como nas paragens prima-

veraes das ilhas Jcnicas ou do

Archipellago.

Em ambos os logares uma

primavera perpetua, em ambos

um céu azul, numa luz clara do

ensamento, n'outro a luz clara

Natureza.
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Folha avulso . ..4 . . . . . . . . . . . . . 40 rs

Administração

Rua d'Arruells i1.- :19

     

    

não o insulto que suje, mas a

verdade embora aspera, causti-

' cante.

Í E' bom curar as chagas em-

bora" sejam da realeza.

 

A Epedemia

A politica encontrou um de-

rivativo mais do que rasoavel na

epedemia que actualmente grassa

na província da Galiza ao norte

do nosso paiz. '

A discussão da natureza ou

caracter da doença, do numero-

de providencias a adoptar desde

já, occupa por tal forma o espiri-

to dos grandes homens da alta

esphera que não da logar a ou-

tros assumptos.

E' de ver como todos fogem

a azcnpar-se das doenças que

não conhecem, para evitarem as

quesñss [politicas em que são

mostrei. borrecimento, falta de

assuinpto ou convenieucia? Tal-

ves de tudo um pouco.

Contudo ao que parece, esta-

mos em vesporas de eleições, e

A era tempo dos partidos desenvol-

verem perante os eleitores os

seus manifestos afim de accende-

rem o zelo pela causa commum.

E' verdade que a isto se op-

põe a epocha de villegiatura e

os politicos não desdenhsm, como

os simples mortaes de refazerem

um pouco as forças gastas du-

rante o resto do anne na luota

da palavra, da imprensa e dos

mexericos entre bastidores.

Por isso emquanto os directo-

res se distrahem, os seus substi-

tutos largam de mão a politica

e enfronham-se nas questões me-

dicas, atiram-se a hygiene, dis-

 

Ai! ceu da Grecia, ceu da

Grecia, que não teus egual.

Antes que Roma fosse Roma,

ja tu eras Athenas e os teus ñ-

lhos eram sabiosl

 

Soubeste hellenisar o mundo

com a tua litteratura, cuja phi-

losophia tem a grandeza do ge-

nio_e cuja duração eguala a natu-

reza das cousas immorredou-

ras.

Se por accaso procuramos,

com o espirito alevantado, a he-

roicidade encontramol-a tanto na

l vida de socrates, Historia de

Thucydades, nos feitos de Xeno-

phonte, Leeonidas, themistocles,

Pelopidas e Epaminondas, como

nos despiladeiros das Thermopi-

las, ou campas de Maratona e

Golfo de Lepanto ou ilha de Sa-

lamina.

Quereis «o doce pungir d'a-

cervo espinho» a Her da saudade

o triste devagar pelas cousas

d'alem tumqu a voz mysteriosa

dos cymiterios e das ruinas?l

Ide ao Pantheon de Adriano,
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cutem a etiicacia de cordão sani_

tario, ficam staticos deante das

rapidas medidas adoptadas pelo

ministerio, simulando um gran-v

de medo, que estão longe de pos-

suir, mas que lhes serve para dar

maior importancia ao assumpto.

0 Que afinal de contas' nós so-

mos de opinião de que se adoptem

as mais rigorosas medidas para

e paiz ficar preserverado da in-

vasão de epedemia; e se as doen-

ças que actualmente grassam na

Gallisa teem e caracter epidemi-

co louvames o governo por man-

dar interromper as communica-

ções com os pontos invadidos.

Mas pode muito bem ser, e é es~

ta a opinião do medico enviado

pelo ministerio para estudar tão

importante assumpto, que as

doenças de ue estão sendo vi-

ctimas os ha itantes de Vigo e

outras cidades só tenham como

motivo as pessimas condicções

hygienicas das povoações e não

qualquer epcdemia. Em tal case

das providencias adoptadas re-

sulta um gravíssimo prejuizo para

o commercio e um sem numero

de vielencias para es individuos

que indo aos pontos invadidos fi-

cam eondemnados a quarentenas,

foram apanhados de surpreza e

ficam impossibilitados de voltar

immcdiatamente a suas casas.

Em nossa opinião, o governo

logo que teve conhecimento da

grave situação em que se encon-

travam os povos da Galliza dc-

via enviar uma cemmissão de

medicos para rapidamente estu-

darem o maior numero de casos

e fazer a competente communica-

ções. Depois da sciencia ter pro-

ferido e sen veredictum nada

mais havia a eppor; o ministerio

ñcava quite com a opinião pu-

blica e e“ povo ou nao era mais

surprehendide com boatos ater-

raderes ou preparava-se para o

attaque. A incerteza é muito peer

do que a peior 'molestia.

Se o ministerio assim tivesse

procedido, não daria logar ás re-

clamações que agora se estão fa-

zendo ainda por forma muito ti-

mida, mas que ganharão força

le e que se confirmem as conclu-

s do medico já. mandado a Vi-

go. São demasiado importantes

as relações commer'ciaes' e pes-

soaes entre os dois povos para

que se ponham de parte aos pri-

meiros alarmes, soltados de mais

a mais por pessoas incompeten-

tes que: por sua vez so fundem

em informaeões, que'se não po-

dem bem avaliar.
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entrae no templo de Thesee e

Minerva, caminhei por Argos e

e Corinthej depois com saudosa

recordação chorai nas Thermopi-

las e Vinde dizer ao vosso paiz

que tem havido muitos martyres

santiticados nas aras da indepen-

dencia e da liberdade.

Quereis o ,canto ou a elegria

hermca. todos esses homens semi-

deuses, que ao libertar os braços

da nação classica, agiantavam os

os dominios d'uma literattura

ainda hoje não egualada, Lêde

Homero, ponsai com apistolcles,

Ride com Demo-crito, suavisaivos

com Pindaro e Anacrer-nte, ide

ao theatro de Eurípedes e não es-

queçais Byron hellenisade.

I Em summa se des'ejais conhe-

cer cousasgrandcs e cousas subli-

mes, percorrei a grecÍa, em todos

os tempos e em todos os log-ares,

e, se em vós falls, mais o coração

doque a intelligencia viude co

migo á. pertil e detida ilha d'Eu-'

bea; colhereis 'flores e vereis ahi

a mulher deidiücada, posto que

  

  

Novidades

 

Furadouro_Quundo em

uma pequena sociedadade prin-

cipiam a haver caprichos estes,

em regra, dão bons resultados.

Por aqui appareceram na se-

mana ultima. Os caprichos das

senhoras deram em resultado dan-

çar-se animadamente todas as

neutes na Assembleia. Os capri-

chos dos rapazes deram em re-

sultado organisarem-se passeios.

Continuem es banhistas por

esse caminhe que, vão bem.

_Visto que todos estão d”ae-

cerde em que a estrada'principal

é a da Capella velha., porque não

mandam alli plantar arvores c

não as mandam' tambem plantar

em toda a rua transversal, norte-

sul? Só metade desta ultima rua

a parte norte,mereee ser aformo-

seada?

A que vem agora a previsão

da importancia das ruas“?

E' verdade que o engenhei-

ro que traçou a planta deu im-

portancia principal a rua da

?apella nova Enganon-se e com

elle se enganaram muitos, como

foi a camara e os compradores de

terrenos e os pretendentes a esses

terrenos.

Só o noticiarista do Cunha se

não enganou em tal previsão,

apesar de a esse tempo ser mais

arallisla de que os proprios ami-

listas, pois ainda recebia dos

w'ullislas e outros que não eram

arallislas as mezadas para estu-

dar em Coimbra e pelas quaes

havia de receber a pequena ins-

trucção que tem e que apenas

lhe serve para dizer mal dos a¡ al-

lsitas.

-0 mar tem sido ruim e

por isso faltou de todo o traba-

lho da pesca.

Na classe pescatoria ha bas-

tante fome.

-A camara, em alteração da

planta. concedeu 'mais deus me

tros de fundo ás casas do segun-

do quarteirão do lado de sul da

estrada principal.

Não obstante a viva opposi-

ção de Cunha, os proprietarios

iizoram uma cerca vedande e ter-

reno cedido. Nós Esperava-mes

que a camara depois do ter feito

a cedencia. voltasse atraz com o

dito, mas d'esta vez enganamo-

nos.

m_

muitas vezes vietima de capricho

do homem.

Deidilicar este ser meio celes-

te e meio terreno é engrandecel-e

pela virtude e pelo coração, é

acrisolal-e nes altares da inspira

ção moral, e arrastal-o pelas amar-

guras do paup'erismo e da des-

graça. é abysmal-o nos antros

du. miseria ou no lodaçal da pros-

tituição.

E como em todos oe tempos

tem havido umas vezes fome ne

espirito, outras luz na alma, ce-

evolução social tem havido uma

aspiração para o que é grande e

virtuoso, e uma tendencia fatal

nho, como em todas as phases da

humanidade tem havido quem

faça para a mulher um altar, ou

'quem lhe crie um bordel, assim

ella tem sido considerada como

deusa, ou julgada como escrava

Belina foideusa e foi escrava-deu-

sa 'pelo'destine e escrava pelo ho-

mem.

  

   

  

  

  

me em todos es tempos, atravez p

para o que é pequeno e mesqui- '

Ó Povo d'Ovar

E” a primeira vez que pro-

cede assim.

-E por forma tal estreita e

sem capacidade a casa onde ac-

tnalmente está, e correio e tele-

grnphe que mal cabem de fora

da teia 5 pessoas.

Pelo dinheiro que custa o alu-

guer da casa, ou antes quarto,

on'de aquella estação se acha. ins-

talada, ebtinha-se uma casa com

capacidade sullici-mte. E até a

mesma casa servum se e pro-

prietario ce lease mais algum es-

paço. Mas_ quer o dinheiro o ao

mesmo tempo a casa será. muito.

S. Palo. «Foi muito peu.

eo concorrido e S. Paio da Tor-

reira no presente anne. Rurn se

vw. passar um grupo rc romeiros.

'Em tempos que lá vão a

nessa praça cnchia se de gente,

uns que partiam eu vinham da

romaria, outros que iam alli ape-

nas ouvir os descontos.

Agora nem isso.

Um desastre na rua' arrefe-

ceu o enthusiasmefdes romeiros

que depois Se foram dividindo

per diii'erentes arraiaes.

S. Mlguel. -Uma boa trou-

¡Je de rapazes e'nvida os maiores

esforços para que a festividade

de S. Miguel tenha nieste anne

o maior luzimento possivel.

O extenso Largo e a estrada

que passa proximo da capclla de

Santo serão profuzamente illumi-

nados a giorno e á, venesiana,

tocando duas bandas-a de So-

queiro e a de S. João da Madei-

ra e queimando-se muito e visto-

se foge: a capella estará. em ex-

posição isto no sabbado, 28, á,

noite. No domingo, logo pela ma.-

nhã, á. hora da missa ordinaria

uma descarga de merteiros an-

nunciará. a festa_ a qual n'csse

dia abre por missa solemno segui-

da da procissão, percorrendo es-

ta. as ruas de costume. Ae evan-

gelho prega o rev.ÍManeel d'Oli

veira Baptista; de tarde :is 3

horas e meia as bandas em fren-

te á capella, executarãe as peças

de seu comprido e belle reporte-

rio, queimando-se fogo, durando

e arraial até :t neute. Na seg-un

da feira continuará, o arraial.

p U fogo é feito pelo bem ce-

nheeido muito acreditado pyrete-

chnico d'esta villa Custodio da

Cunha Sampaio.

Por e programma que aqui

deixamos esboçado se vê o que a

festa de S.Miguel será este anne.

   

Em quanto, meiga Her de

abril, sem e orvalho frigide do

inverno, viveu no palacio de seus

paes, príncipes de'denscs, formosa

e reclinada no coração de mãe,

as nymphas adoravam, as nerei-

das tinham canticos para ellas

que se retoavam em harmonias

celestes, pelas abobedas longa,

d'aquella vivenda mysteriosa..

A's horas do crepusculo, em

que mais nos falla o sentimento

e a Natureza, quando rompia a

aurorauu se apremmava a noute

eolhie'. !leres ,no prado, unicos jar-

dins, e passeava .Bolina acompa-

nhada d'aquelle cortejo de gregas

gentilissimas, sempre inquieto,

como marypesas, por entre flores

das1' primavera, perpetna em sua

1 a.

entre formosas, corria pela exis-

tencia, com esta canção nos la-

'bios-;-

«Ohl vem aurora,

:Sorri nas dores;

'participe n'esses crimes.

q das despezas que fez com as elei

Deusa entre deusas, formosa '

  

saiam nus rapazes que só teem e

defeito dc se guiar peles conse-

lhos dos dois padres.

A esses rapazes accou-

selhamos que não continuem

a servir de joguete aos odios dos

dois maus padres, as arruaças

reoahem em quem as faz e não

no alvo a que se dirigem. Ar-

ruaçando desacreditnm a socie-

dade de que fazem parte e por

esse :.:aminho .será elle dentro em

pouco desorgauisnde.

Deixem es dois reendo-se com

os seus maes instinctos, com os

seus odios, e lembrem-se de que

sociedade onde os dois entrem ó

logo sociedade perdida.

Temos pena de que entre o

clero. bem e illustrado da nossa.

terra. vivam essas duas excres-

cencias, que somente iutrigatn,

arruaçam e desacreditam a clas-

se.

.Elle _Esconde-se comeca pen-

samentos ruins, como as vis paixõ 33

que a secapaexpluem. Teem acon-

cerrencia, que ezn rolvlñes de gen-

te Visitou a praia e a gui/.a :le

morcego lá. foi cmbatoear-ss no

largo casarão. a que melhor casa

classilicaçilo de bojudo arma/.em,

i“,heio de lnmuiu. um ulzu.t e de

crimes no passado. falto de inte-

ligencia e rie l'orça de vontade

para u trabalho, esse malandro

vil é o :ligue herdeiro do celebre

Jolie o larirlie que appareccm em

Ovar n'um dia do furioso venda-

val, como se os elementos da na-

tureza quizessem abafar os gri-

tos de maldicçâe com que os que

trabalhavam nos seus barcos, e

aceempanharam á. sepultura. E

elle o malandro refoeila-se como

dinheiro que o João roubou em

tempo a tanto pobre; por isso el-

le foge das vistas das pessoas so-

rias e honradas, por que foi com-

 

   

   

  

   

  

   

       

    

  

  

Um duello galante-

Dizem d'lschl onde se acham

residindo presentemente a fami-

lia imperial austríaca, que ha

poucos dias se bateram alli em

duello a formosa condessa Irman

Kiusky, de vinte annes de idade

e_a condessa lda Schosnborn, de

Vinte e sete.

Para campo de combate foi

escolhido um pequeno bosque pro-

_ximo a lschl: A arma preferida

foi a espada.

Desempenhou as funeções de

medica a barenezs polaco. Lubs-

ky, premiada pela Universidade

de Moscow. A

As causas do duello, phrases

mais ou menos iniuriosas, inspi-

radas pelo crimee trocadas entre

as duas formosas tidalgas.

A condessa Ida recebeu ao

terceiro assalto uma estocada no

peito e a condessa Kinsky outra

no ante-braço esquerdo.

Terminado assim o combate

por 'accordo das madrinhas. as

duas antagonistas reconciliaram-

se, o que não impediu que o fa-

cto produzisse um escandale na

côrte de Austria.

Place, sao d'ahi.

Segue os exemplos-

O extenso coradouro da fonte

diArnella tem ide desaparecendo

a pouco e pouco junte a esse co-

radouro tem e Mello o genro de

João Duarte, ou a mulher d'este

uma_ terra. lavradia. Ultimamen-

te o Mello foi aiii e mandou fa-

zer uma cstacada para fera. dos

limites do seu predio de mode que

a maior parte do ceradeure vae-

se embora. '

.-'\s lavadeiras vendo-se pre-

judicadas fizeram grande grito

centra tamanho escandalo. ere-

mOs que já fizeram as suas quei-

xas a camara, mas a camara

pouco se importa. Mello quer

talvez por esta form-a pagar-se

ções, de que tirou resultado al-

gum. . .

Pois faz mal. Não foi tanto

tis claras que .leão 'arranjou for-

tuna. V '

Mello teve bons exemplos

para seguir, não hn. a menor du-

vida, mas lia-de enganar-sn,

olé.

l[Im canhão gigantes-

eo -A casa Krupp acaba de en-

viar um canhão colloçal para

fortaleza russa de Kronstardt.

Tem elle um callibre de 3-1

centimetros e pesa 235 tonela-

das.

Fei transportado para a dita

fortaleza um wagen especial de

oito rodas.

O seu comprimento é de 12,2

metres e o diametro maior de

_ 05 taes -Aquelles deus pac

dres são o vive demonio. Corru-

ptos até a medula dos esses, vin-

gativos até á. raiz dos cabel-

les, brutos até cgualnr com a

pedcrucira ii'zeramsse agora ar-

ruaceires, Como agentes c ao

mesmo tempo directores dc phil-

larmenica pensam em matar a

sua rival por meio de arruaças

ao regente adversario eassím en-

         

aOlha que é vinda

«A quadra linda

a Des meus amoresl»

a mente'do poeta, o cantico d'u~

ma mulher diva foi sempre obje-

cto de' admiração,

Ficou Fabulino maravilhado

com aqun-.llas vozes que vinham

de longo, n'unm harmonia Or-

pheonica e arrebatadora.

Em supremo arroube interro-

gou se e aos Cerybantos, inter-

pretes dos mysteries de culto pres-

tado a Cybelle e estes atiirma-

ram por inspiração dos deuses

superiores, que aquelle cantieo

olympiaeo não era senão algum

coro de deusas, inspirado por uma

_existencia virtuosa, e tangido na

haspa melodica d'uma juventude

desabrochada com todos os brilhos

de ceu e Herescencias da terra;

que aquolle concerto era a doidi-

_ticaçàlo e o culto prestado a cer-

ta deusa e princeza formesissi-

tua, que tinha e imperio d'algu-

ma ilha mysteriosa, banhada pc-

las aguas de mar Egon.

(Continua.)

Ha vozes no mundo que trans-

poem as immensidadeszsão as

vozes de coração humano Nada

mais sublime, mas nada inais in-

comprehensivel.

Esta canção era duradoura;

uma vez pronunciada pela deusa

e repetida pelas nymphas trans- o

mitia-se ao passar do vento, ou

ia com o murmurar da brisa a

todos as cantos da sua ilha um

dia, que o vento, com muita ve-

locidade, corria das bandas do

sul chegou a transpôr os dominios

(1' ¡Cubea e ouviu-se na Livadia,

na mesma occasião em que o jo-

vem prineepe d'este territorio pas-

seava na margem, acompanhado

des Coryb'antos.

Sea brisa, que passa de_ man-

so, humilde, ¡por entre a folha-

em que susurra. não tem ouvi-

os vulgares, que a escutem e_ Ovar, 9 -10 _89.

muitas vezes só se lembra d'ella Jass d'Almeida.  



              

  

       

  

 

  

   

   

 

' dois metros. Pode ser manejado

por um só artilheiro e dispara

dois tiros por minuto. Alcança

desoito kilometros.

O ensaio do novo canhão foi

feito em Meppon em presença de

varios ofiiciaes rusos. O projectil

que tem 1'“ c 25 de coniprixnen-

to. que pesa 900 kilogrammas e

que_ exige uma carga 700 libras

de polvora, atravessou uma pran-

cha de 50 centimetros de espes-

sura e' alcançou para alem do

alvo uma distancia de 1:200 me-

tros.

E'_ o canhão de maior calibre

que a casa Krupp tem fundido

para o estrangeiro.

Na caça -- Assasslnlo

involuntarlo» Paris, 11.-

Dizem "de Leon que o antigo ta-

belliâo (.ialland, maire de Cou-

vron (Aisno) acaba de ser autor

inVoluntario de um =terrivel ac-

cideuto 'de caça.

O creado, que lhe levava a

bolsa, caminhava na frente uns

“quatro metros, quando se ergueu-

um perdigoto. O creado abaixou-

e, gritando ao amo:

-Fogol

O sr. Galland metten 'a ar-

ma á cara, mas levou muito ”tem-

po a fazer a pontaria. E o crea-

do, julgando a 'caça fora de mira

já., levantou-se de repente, no

momento em que o tiro partia.

O chumbo da carga, pela

proximidade, fez balla e alvejou

o desgraçodo 'na nuca, mattan-

do-o instantaneamente.

i)

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para as familias

publicou-se. o n.° 1.° de setem-

bro.

_ Summaries Correio da moda.

Gravuras: Costume com cor-

po blusa-_Costume 'cem saia em

;pregas-'Espaldeira para diva::

-Roupão com pala-- Roupão á

_prineeza não ajustada -Chapeu

redondo de fazenda para menina

-Bordado a ponto de marca

com applicações de pellueia para

_a espaldoira-'l'apessaria de fro-

co para almofada de cadeira ou

tamborete-Chapeu baixo para

menina-Cha u redondo com

faicha -Fron a bordada-*Rou-

pão com enfeite a oronehcs para

de manhã-Capa de seda. imper-

meavel--Costume com corpo cur-

to-Costume ,or-nado de franzidos

_Vestido eom 'nedingoue para

casino-.Romeiro carrick-Costu-

me de tulle~Vestido de crepão

da. India-Costume com corpo

jaqueta - Costume com

vestia figaro~-_ Avental caseiro

'com bordado_Vestido decorado

para verão -- Chapeu redondo com

corôa de flores--Chapeu redondo

ornado de _camoinillas-Costume

~ com blusa maruja. para !menina

~Cintura de couro atacada-

Bordado leve para almofadas ta-

petes, etc. _Bordado leve para

toalha_ Franja para espaldeira

_Modelo type para a espaldei-

ra- Sombrinha para praia -

Peitilho feito de um foulard-

Touca caseira -Coatume de voo

eo'm enfeites de chamolote-Cos-

tume enfeitado de trança-Meias

de phantasia --Sapatos para praia

_Bettina para excursões-Cos-

tume ornado de rosetas do fitas

etc. com dous ñgurinos coloridos.

Assignatura por nuno. 4$ooo reis

n 6 meses . . .. zâtoo »

Numero avulso . . . . . . . . .. -zoo »

Em Londres o Mulher

esqllartc-jada-Lnndres,^ 11.

-Na manhã de hontern, foi en-

contrada em White-Chapel uma

' 'hmm-í" Íaásasññada e 'mutilad'a,

@nas mesmas condicções das victi-

»mas precedentes. '

O cadaver, a que faltavam a

cabeçaf' os braços e as perna¡

estava. mettido n'um sacco.

Uma causa'eelebre-

S. Petersburgo, ,IL-Começou

hontem o julgamento dos condes

Alexis Podgarstschaní e Nieolai,

accusados ,de haverem roubadoe

falsificado varios papeis do Esta-'

do, afim de cnnharem dinheiro.

Os debates são secretos e a

opinião está. vivamente interessa-

da no resultado do julgamento.

Preparativos gen-el-

ros -Dizem alguns jornaes de

Roma que começaram os estudos

previos para o estabelecimento

d'un¡ grande acampamento entri-

cheirado em Grasse.

O estado maior francez deso-

ja. empregar o menor numero de

soldados possivel para defender

a fronteira alpina, construindo

numerosas fortiñcaçõos.

As fortiñcações existentes

teem poderosos reñectores electri-

eos, que illuminam as manobras

executadas de noite pelas tropas.

A artelheria dedicou-se du-

rante nma semanr pelo menos, a

fazer exercicios nos montes de

Fontan. '-

Morte de um lente da

Universidade. -Falleceu no

dia 12 de manhã, em Coimbra,

o sr. dr. Manuel Marques de

Figueiredo, lente jubilado da fa-

culdadade de filosofia.

Tinha 81 annos. Dontorou-se

em 19 de junho de 1836 e rece-

bu a. jubilação por decreto de 6

de abril de 1859.

O illustre extinto solfrou mui-

to pela 'causa liberal; tendo de

emigrar em 1828 com san. farm-

lia para escapar á perseguição

do partido legitimista. Foi por

vezes escrivão e provedor da. Mi-

sericordia/ del Coimbra, e exerJ

'ceu tambem os cargos de vogal

do concelho de districto e de pre-

sidente da commissão que em

1847 admnistrou extraordinaria-

mente os negocios 'de aquelle inu-

nicipio. Era. condecorado com a

medalhas das campanhas da li-

berdade e com a commeuda de

Nossa Senhora da Conceição de

Villa ViçOsa.

HISTORIA DOS GIRONDINOS
POR

FL. LIXMÃHTINBI

Traducção de Candido de Ma-

galhâes

Edicção commemorativa do

primeiro eentenario da Revolução

Franceza, illustrada com muitos

chromos e gravuras.

Ornada com vinte e quatro

estampas chrome-litograpicas con-

tadas a lapiz de Alfredo Gue-

des o de muitas gravuras o re-

tratos des principaes aconteci-

mentos e person'agons.

Cada fasciculo custará. sim-

plesmente 100 reis e constará de

3 folhas e um chrome, ou 32 pa-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira. i

Nas terras onde haja corres-

pondentepos fascículos, publica.-

dos um em cada semana, serão

' pagos no acto da cntrega_

l Toda a correspondencia de-

\ verá. ser dirigida ao proprietario

da Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO

125, Rua dos Retrozeiros, 125

EÉSBHÉ

 

  

       

  

  

A O Povo d'Ovar

ÀS DOIDAS EM

PO“

XAVIER DE MONTEPIN

vsusTm on JULIO DE MAGALHÃES r

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores d_e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

zu. atteodondo a que deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir ans

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição. corri-acta e auumen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

desejos

Gado semana uma estampa

BRINDES nonos os' nsstsnuurs

Um album com as principaes

vistas das cidades e \'illus do piltu-

M' MlNHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

 

Agradecimento

Antonio dos Santos, Ber-

nardino. Auguste. de Carvalho,

Maria Jose de Carvalho e San-

tos, Antonio Bernardino de

Carvalho e Santos, e Marge

rida Marques de Pinho, agra-

decem por esta forma, por o

não poderem fazer pessoal-

mente. as demonstrações de

amizade e estima que rece-

beram durante a doença e por

Afalleoimento de sua estreme-

cida filha Rosa Augusta de

Carvalho e Santos e a todos

protestam o seu reconheci-

mento e gratidão.

Ovar, 5 de setembro de 1889.

_ _ ________.__.___.~..._.
-

sensata-,ts

PROTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

ao IMPERADOR no BRAZIL

nnxçâo nn Luxo

Opnsculo ornado corn o retrato do

auccor e uma lindíssimo capa

a chrome impressa em magnifico

papel, comendo à) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

Va de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a Siingueira rm geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à So-

hrinhn, editores-Rua de Santo

Ildefonso, [1» a 12"'PORTO.

 

.A. ESTAÇÃO

JORNAL IttUSTlitllO DE MODAS

Ptlit ts Ftilltlts

Publicou-ee o n.°

de 1 de Julho

Preços: lanno reis

l”3000-6 Inezes ?iii/100

rs.-Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN a GENELIOUX, SUC-

CESSORES - Pon'ro

 

PARIS¡ NOVA OFFICINA LISBONENSE

 

Francisco de Oliveira Carvalho

'RUA DOS CAMPOS

ovan

' Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'osta oílicina laz-se toda e. qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosínha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande ciunprimcnto; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem disto tambem se laz toda a qualidade

de portões de terre, grandes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

ferro, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

UVAR

ll lillllll SUCOESO Ll'l'lllllMlO

__'

.A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VEBSXO DE-

' JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Cel“bl'e romance procurado

com excrpcioual interesse polos

leitores dos dois mundos e publi-

cnilo no Prímriro de Janeiro e do

que foi oxtrahiilo o drama actual-

mente ein scene nos theuti'os Ba-

q Je e li. Marin ll.

Edição ¡Ho-strada com gravo

ras.

CONDIÇÕES D;\ ASSIGNATURA

O iomnnoe A MARTYR cons-

tará d-a 2 volumes em 8.“ illustra-

ilns, distribuidos em l'asr'iculos

seniannes de -lO folhas de impres-

são de oito paginas cada nina. ou

9 e uma gravura, a l0 réis cada

folha, ou lUO reis cada fascículo

pagos no autoria entrega. A obra

Compieia não terá iii-.m mais de

lO nem menos de 8 i'ascii-.ulos.

Para as provincias. os fascícu-

los serão enviados francos do por-

te pelo mesmo preço que no Pur-

to. mas só se acoeiiam ;is-signatu-

ras que venham acompanhadas da

impoilancizi de 5 fascículos ailoan-

lados.

A casa editora mirante 20 ¡io-

ceuln do conimissño n quem anga-

riar qualquer lmnit'ro d'n'ssignrr

toras, não inferior n

Acceltnm-se corruspi.minutos

em todas-:is terras do paiz, que

deem abono à sua consluola.

Toda n Correspondoncia dure

ser dirigida à

Livraria ClVllJSAÇÃU do

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha'se já em distribuição

o 1.' fasieulo. Enviem-se prospeetos

a quem os pedir.

TYPUGRAPHlA

POVO DE OVAR

(OVAR)

Esta typographia

completamente habilita-

do encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

::erneute á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

lo prateado como dou-

re do, assim como: obras

(li. livros jornaes, factu-

ras, bilhztes de visita,

 

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

nto., para o que acaba

do receber das princi-'

paes casas de Paris,

uma grande variedade

do types e Vinhetas.

  

&NNWABIGD

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripçâo minuciosa de t0¡

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de dííi'erentes

formas, para facilitar a procura

de informaçoes.

Roteiro dos cidades do Lisboa

e Porto, por ordem alphabeli'ca

dus runs c com os nomes e pra-

i fissões dos seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades e !villas de Por-

tugal o possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rosa-

Porto. Antonio Ferreira ampos,

;Rua do Mousinho da Silveira n.“

25 ;-Ovar. José Luiz da. Silva

  

Cerveira, loja do Povo, Praça

 



 

O ;Povo d'Ovar

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richehourg auctor dos interessan- '

tes romances: AMULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

  

  

    

  

   

   

  

   

  

     

   

 

collecção egual e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l.° e 2.' es

Lisboa. Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS. a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes. dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espírito às regiões sublimes

.h hello e innunda de enthusias-

mu a nossa alma, levando-nosa

rihutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o

dito"“° snr. Gualdíno de Campos.

d a obra completa constará d'om

eolume magoiücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

. ”EN
Ibate. Pó e ?esta donttatotos

RR. I

Tt.,

»Transactions
da ABBADIA de BOch (Girona.)

nos¡ ”GUILOI'II. !flor

O .atalhosde Ourourunnumo- Londres1m

AS KLB MAD“ RIGOMPBNSLS

INVINTADO Palo Prior

Io m0 ?tem IOUISAUD

c 0ulo?andamdo Inst¡-non-

IlMoIo os na. or. medic-

tlnoomotn dose de algumas ottas

consegue, revemecuraac edos '

denteemn ranqueceos. fortalecen- ~'

do e tomando as gengivas perfel- _-' '

temente sadios. L _'

n Prestamos um verdadeiro sur- '-,-

vtço. assinalando aos nossos tet-

toras este artigo e utiliastmo pro-

plrado. o melhor curativo e o

unico pnurvotlvo contre as

me““ contou”. o

iluminam 1807 mo tu. :morou-Mm”) '

Agente Geral: BORDEOS

!opel/to em todu u nen Perfumaria. Pharma”“ n Drogaria. y

En moicano¡ conde R. ¡org-yu. run de Ouro, 100. 1'.

.-~ «a .
_e_ ..mt

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

t.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ficas gravuras frencezas e com ex-

cellentes chromos executados na

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura. ou chrome

Chromo. . . . . . . . . . IO ro.

Gravura. . . . . . . . . . IO ro'

Fo [han de 8 pag. . IO ri.

Sairá em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

os ivllSElitllIEIS

50 Reis por Sentana

00 BRINDE A CADA ASSINANTE

) A' SORTE PELA LOTERIA-

IUOIUOO em 3 premio¡ para. o que re-

ceberão o¡ sr. assignances em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No Em da obra-Um bonito al-

VICTORHHUGO

E_xplendida edição porluense

tllustrada com 500 gravuras

o?

  

INSTRUCÇÃO
erimeiras casas de Milão.- bllm em 9 Krlndíowl panoram- de NOVA LEI

(101le ÕEs DA Ag'SIGNAq-UBA 1153?.? DO - °

' Ç k ra (19 kilometres de diltanoinj e ou- RECRD'I AMENTU
Elm virtude gq? muitos pedidos

que emos rece i o para abrírmes

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantsre.

que abrange s distancia desde a Pe-

nitencíeria e Avenido até i. margem

sul do Tejo.

Auígnn-Ie no encriptorío da em-

presa editor¡ Belem ü: 0.'. ru¡ d¡

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lisbon.

APPROVADA POR

lei de l! de setembro de ISSI.

'Precedida do i'm orfantissimo pare-

cer da camara ossnrs'. deputado:

A ohra constará de l volumes

ou 18 fascículos em A!, eíllus,

trada com -200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em L'

optimo papel e impressão esmera-

dtssma, sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fuel-o nas

llll Ollll SI IlPllli 0 MODO DE Cllllilllllll

0 SACHOSANTO

SACRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. G. D._M.

 

Preço 60 réi-

 

a

, LIVRARIA CIVILISACÃO

" Carga terceira,

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

toras. não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rño dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abeno à sua

conducta.

Toda a correspondencia dove

scr dirigida a

DI

' . Eduardo da Costa Santos, editor

II, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

___._-

 

LIVRARIA CHÀRDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras ,abaixe mencionadas,

prejudicando a sua venda, obrí'àa

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

rcducçí) nos preços das mesmas.

GRAN D RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

“ CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél~ .

- lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _e

LUIZ DE CAMOES,

notas -0 iographicas av. 400-200

SENH ORA RATTAZZI

1.- edição . . . . . .. av.

SENHORA RATTAZZI

2.' cdi ão.. . . . . . . av. 200-100 »

QUESTAÇO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bu¡ las:

Notas á Sebcnta do dr.

A C. Callisto. . .. av. 60-30 x

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto., . . av.

A Cavallaría da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . .. av. too-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . .. av. 150-75 n

ITEle-

. av. ¡So-75 u

240-1'20 n

:60-60 u

60--30 no

ca ao padre. . . .

0M l CDLLECÇÂO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo nuctor o fal-

lecido Ernesto Cbardron.

LUGAN GENELIOUX, suecesso-

res, 'Clerigos, gõo-PORO.

   

   

   

  

   

  

   
  

  

  

 

A Gazeta dos Tribunal:: Admi-

m'sfraticos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de pruCesso. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não podér conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da ¡seu-ator:

Por serie de |2 numeros (6 me-

zes)...... . . . . . . . .. “200

Por duas series(um anno) 23100

Não se acceitam assignatnrae

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a flnrza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco. Bahia, Rio de Ja-

nelro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se paSsagens de if,

2.' e 33'_ classes, por preços

sem competencia, alienan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, treta-se em

l Aveiro. com Manuel .lose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 19

a *23; e em Ovar-rua dos (Jam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nalaría.

Polo correio franco de porte

e quem enviar a. sua. importancia

em estempílbu

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. t8 e 20

PORTO

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiJos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do-Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magiua.

LARGO DE s. THOME

Ovar, l6 de maio de I888.

 

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecíonador, preparador e comer-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' cdiça'o reftmdida e ¡Must-radar

cam 13: gravura:

I vol. hr. . . 5001*eís

Pelo correio franco dc porte a

quem cnvtar a sua importancia em

cstamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

REGULAMENTO

  

DA

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPlOVLDA PARA O IIIIIAIIO DO ?OITO

rno

um.“ I nv.“lo un. cano-u.

0- lMBRlCO'IIRRElRI DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . e 600rl.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar n sua importancia em

cstamptlhu

A livraria=Cruz Coutinho_

Editora. Rua dos Caldeireiros, !8

e 20. Porto.

  

BELEM & C.“

m preta ldilora-erões Romantico¡

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), aõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

“E. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

"não ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magniticas

gravuras e excelleutes chromos

a nnissimas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .as Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue. e verdadeiramente admiravol

debaixo do ponto de vista archite-

. ctonicu:

Fachada principal. fachada Il-

teral. porlico da cgrcin, interior

da mesmo, tumulo de D. João I (o

fumlmlor.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

Com as alterações feitas pelo dc-

creto de aa de dezembro de !837

00|¡ os rmsruo'rrvos MónaLós

Preço . . . . 80 rs.

 

Qualquer d'estes Regulamentos

sc rcmettc pelo correio franco a de

porte a quiem enviar a sua importan-

cia cm estampilhas

A' livraria=Jruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeiretros. 18

e 20.-Porto,

Editores-Belem à
C._ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

perfoitase arco du entrada. al-

gumas vistas dos claustros e Jazi-

gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Ah-.oba

ça. os tumulos de D. Pedrol e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assígnantes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-liies, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

 

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 400 rei¡ cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo linrlissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.' volu-

me brocbade. !3550 reis. enca-

dernado 281400 reis; 2.' vol. bro-

chado. !3350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. hroch. 1,250 reis

encadernado 23400; t.'volbroch

”650 reis. encadernado 23500

5.0 vol. hroch. !MELO reis, enca

dernarlo 23300. A obra completa

em brochura. 7'250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmo¡ que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fasoiculos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paíz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camcnte para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇAO

DE

duardo da Cosla anlos _editor

4. RUI DESlllTD |LDEFOHSO. PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia.

15 do proximo agosto um ho-

tel e _bilhar na rea principal

da costa do Furadouro. No

hotel encontram-se as maio-

res commodidades, limpeza e

Preços convídativos.  


